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Cantinho dos Rapazes 
PRO VEJTO meio dia de descanso, em casa de um 

A dos nossos. Não estranho o ambiente. Miro em 
volta e procuro reconhecer a descrição que ele 
me fizera da sua casa, na última vez que esteve 

na metrópole. Tudo tão certo, tão de gosto! Nem importa 
que a arte não seja aqui o último critério da decoração. 
O que me rodeia exprime o amor ao Lar, o encanto do 
seu aconchego - e é feito de coisas pequeninas, pobres, 
juntas pouco a pouco, como é próprio de quem faz com 
pouco a sua vida. Por isso, tudo tão certo, tão de gosto! 

Estou sózinho. Antes de sair, ele veio cerrar a corti­
na ,que separa esta varanda da sala de jantar e recomendou 
que não fizessem barulho. Sobre a mesinha deixou 
uma garrafa de «Porto» e outra de «Cinzano» para que eu 
beba perto do almoço o que me apetecer. 

Ontem. regressáramos áe uma viagem fatigante e eu 
repousava. - Ele entra suavemente no meu quarto, acende 
a luz muito discreta de sobre a cabeceira, e oferece-me 
um refresco e um bolinho de bacalhau: «Tome que lhe 
faz bem». 

É cheia de mistério a vida de quem se deu a semear 
amor. Quanto carinho, tantas consolações que eu tenho 
recebido destes rapazes a quem nada fiz! De outros que 
já me custaram dores e muito esforço, é a ingratidão, às 
vezes, a moeda de troca. 

Há tempos, ent.r:ava no estabelecimento onde traba­
lha um destes, por um recado que era do seu interesse. 
Ele estava ali, a cinco metros, sentado à secretária, sem 
me ver. Mando-o chamar. «Que tinha muito que fazer 
àquela hora e não podia vir» - foi a resposta. A noite, 
voltou à nossa casa, que tem como sua, o vilãozito. 

Mas o semeador de eternidade nunca perde. Sempre 
a colheita supera o seu próprio merecimento. E_ o mistério 
está em que, tantas vezes, colhemos de onde não fomos 
nós a semear, sem fugir à dor de não vermos os frutos da 
nossa sementeira, embora certos de que ela não será 
estéril, porque feita em nome do Senhor. 

Tantos carinhos, tantas consolações que tenho sabo­
reado destes nossos rapazes que mal conhecia, ou nem 
conhecia e por aqui estão tornando maior o nosso nome 
de Família . 

Em outra terra por onde passei, há dias, pessoa res­
ponsável fala-me de um dos nossos- e diz e diz e diz: 
- Sabe que muitas vezes, creio que todos os meses, ele 
manda celebrar missa pelo Padre Américo? ... 

Momentos antes, no seu quarto, eu vira uma ampliação 
de Pai Américo sobre a cama, naquele lugar geralmente 
reservado a uma estampa sagrada. 

Aliás, em quase todas as casas dos nossos que . temo_s 
visitado, em Angola e Moçambique, o retrato de Pai Ame­
rico tem lugar de honra ; e de muitos deles que têm filhos, 
um se chama Américo. Coisas pequeninas, nos parecem, 
mas que dizem muito alto a verdade e o valor de <mm 
sentido familiar posto em marcha», que é o princípio 
fundamental da vida em nossas casas. Pois este sentido 
familiar é um movimento que nada fará parar. Sentido 
que se mantém em linha ascendente. Aquele sacerdote 
que os filhos daqueles lares não conheceram é o pai que 
deu a mão aos pais deles, quando eram rapazitos, em 
perigo de tantos desvios - e lhos deu ali, homens dignos, 
considerados no meio onde vivem. 

Esse sacerdote é o Avô Américo, que ficará para 
sempre naquela família a marcar um momento de reco­
meço, «gerado em don>. 

E o mesmo sentido familiar é uma realidade palpável 
em linha horizontal e descendente: na vida destes lares, 
na preparação destes filhos tão estremecidos por pais, 
que, sem a Obra, talvez nunca tivessem aprendido a amar. 

Aqui vão, pois, estas notícias tão doces ao meu cora­
ção, que vos tem tanto mais presentes, quanto maior é a 
distância e vos pede que o ajudeis a dar Graças a Deus. 

Trabalho é o primeiro sacram~nto do nosso rapaz. duas salas e casas de banho e 
uma garagem; vejo instalações 
agrícolas espaçosas que hão-de 
ser o mimo dos nossos animais 
e dos nossos rapazes e sei 
que da armação do madeira­
mento do 'telhado não paguei 
um tostão.Foram eles os rapa­
zes. Zé Grilo e Manuelzito de 
Miranda podem trabalhar w 
lado de qualquer carpinteiro 
que não se sentem diminuídos. 
Falta pôr madeira no salão de 
recreio e de festas, mas eles 
estão prontos a voltar. É uma 
glória para a Obra da Rua, 
um valor prá Sociedade e uma 
alegria indiscritível para nós 
padres da rua e para quantos 
nos am.amn. 

O que lhe está mais à m.ãJo. O que ele pode rece­
ber. mesmo sem preparação e sempre com fruto. 
«0 trabalho deles, feito por eles, é ainda a extin­
ção lenta dos seus defeitos», dizia-nos Pai Amé­
rico e deixou escrito nas normas do padre da 
rua. Quanto ma.is eu tomo contacto com 01 rapaz, 
com os seus defeitos, e com o trabalho e '.lS seus 
frutos, mais me apetece louvar a Providência .iue 
à natureza humana falhada, deixou tão sublime 

meio de se aproximar do resgate e mais admiro a sabedoria. 
quase inspirada e a experiência inteligente de Pai Américo. 

É a bitola ma.is certa para eu saber do nível da. vida de 
cada um a observação do trabalho individual. Rapaz que traba­
lha com seriedade, dedicação e gosto, é homem que progride no 
nosso meio, a largos passos, para um equilíbrio perfeito. 

O trabalho cria. personalidade, confiança em si própríoa, 
dá-lhes autoridade, conquista-lhes a estima e a admiração dos ou­
tros e valoriza-os, mesmo no seu campo material, pois os nossos 
filhos não têm outra riqueza. além da for.ça dos seus braços e do 
vigor da sua inteligência. É , sobretudo, uma dedicação 

Eu não posso pensar como cinas de sapataria, alfaiataria. 
a vinte anos da fundação du· e barbearia, vejo 16 quartos f' 

ma obra como a da Rua, com 
uma doutrina.~ão constante e 
persistentemente espalhada, 
nós vamos encontrar asilos de 
rapazes e raparigas, onde o 
trabalho tomado a sério é uma 
coisa desconhecida. Onde a ofi­
cina, o emprego e o contacto 
com a vida de fora seja toma­
do como experiência temerá­
ria, como americamce ou mo­
da modernista. 

Continua na página quatro 

E quem é que convence as 
digníssimas e antiquíssimas di­
recções a mudar de rumo? 
Quem? - Se nós fizemos as­
sistência durante cem anos as­
sim, como vamos agora mu­
dar. de método?-É argumento 
que pesa pela antiguidade. S.S 
é ~na que tenha como único 
peso a antiguidade. 

Disto se me queixava há 
dias, um alto funcionário d'.l 
Ministério da Saúde e Assi.s­
tência. Homem cheio da me­
lhor boa vontade e duma visão 
clara dos .problemas da juven­
tude abandonada. 

Quem é que os faz mudar 
de rumo? 

O trabalho do rapaz é aiu­
da uma boa contribuição ma. 
terial para o seu próprio sus­
tento e desenvolvimento das 
nossas casas. Quem conseguirfa 
construir e cultivar como ós, 
à custa de salários pagos se­
manalmente, se às vezes nem 
sequer temos pró pão de cada 
dia? E como o fazemos nós? 
Milagrosamente? Não. - São 
os rapazes. É o seu trabalho. 

Eu vejo daqui as nossas ofi-

Visitantes 
stas palavras 6eviam ser escritas 6e joelhos, a 

jeito 6e quem re2a em Acção 6e graças. 
Sobrelu.Ôo nestes 6ias 6e 'l9erão, é um mu.nc5o 

6e gente 6e 'Portugal inteiro, a visitar a nossa Al-
6eia. 1-lá os que 11êm óe passagem; passam os olhos 
superficialmente; aômiram a gran6e2a e bele2a 
material e retiram-se. 1-lá os que 11êm passar o 

6ia junto 6e nós, como amigos que se conheciam só 
óe nome, mas não se tinham tJisto ain6a. Estes 
chamam os cicerones; Ca2em perguntas; tiram ôú­
-Pi6as; obsertJam com cu.i6a6o to6os os pormeno­
res; aõquirem um conhecimento mais proÇu.nôo ôo 
que é a Casa 60 Qaiato; reqressam ao Gim 60 6ia, 
mas Cicam presos pela inteligência e pelo coração. 

1-lá, Çinalmente, os romeiros; os que tJêm em es­
pírito 6e romagem, tra2i6os por um motfoo ôe 
pie6aõe. 'Pestes Õeveríamos Calar Õe joelhos. Quase 
sempre tra~em a marca 60 sacriCício e são wpa 
benção especial 6e V eu.s para a Obra 6a 'Rua. E o 
Sobrenatural que os puxa. 

Estou. a lembrar-me, neste momento, 6aq.u.e­
le grupo 6e cinco pessoas que, 60 'Porto, sairam, 
alta maõru.ga6a, a pé, em romagem à Casa ÔO 
Qaiato. São 33 quilómetros 6e 6istância e não é caso 
·único, pois que, como este muitos outros têm lri­
lha6o o mesmo caminho. Vamos graças a Deus 
por estes sinais tão claros Õe Sua 'Presença tu.nto 
6e nós . 

Padre Manuel António 



Em 21/7 /26 nova carta data­
da do Seminário de Coimbra, 
dá notícia da chegada do Amigo 
que vinha a tratamenf;o de 
águas. 

O desejo de ,o abraçar e a não 
muita facilidade de lhe aparecer, 
a não ser se «se encontrar 
mal( ... ), pois neste caso haveria 
uma razão imperiosa» - fá-lo 
pedir a visita do Amigo : 

* 
«Coimbra tem muito que ver e 

eu muito que lhe falar, por isso 
traga um dia para esta cidade. 
Arranjarei lugar com antecedên­
cia se os hoteis estiverem muito 
cheios. Eu sigo tal vez amanhã 
para Buarcos, perto da l<'igueira, 
passar umas semanas numa casa 
que o Seminário ali possue. Es­
creva do Gerez ou do local para 
onde fôr e eu sigo logo para 
Coimbra tratar de Si e de o 
acompanhar por estes sítios mais 
consagrados aos visitantes. Que­
ro levá-lo à sala aonde ensinava 
a C. M., a mulher mais sábia d0 
mundo! » 

A visita foi, pois em carta de 
1 O /9 /26, uma vez mais a agra· 
dece. Dwrante ela devem ter si­
do horas de C1Jlóquio íntimo e 
espiritual, pois esta carta, como 
que prolongando-as, continua na­
quela linha apologética que 
nos aparece com.o carácter quase 
constante neste seu trato com 
quem lhe- tinha tão devotado 
af ecto, ao qual ele queria retri­
bzdr C1Jm <J melhor que tinha pa· 
radar: os dons de Deus. 

«Ü cristianismo é a norma de 
vida superior, seguida por uns 
33% da população do mundo. 
Toda a sua doutrina é prática, 
racional e acessível a todo o es­
pírÚo bem intencionado. NaJa 
de fanatismos nem de obsecações. 
Se eu não soubesse dar-me intei­
ra razão da minha fé, deixava 
hoje a minha crença e esta vida. 

A vida interior essencialmente 
cristã, a grande vida dos fortes e 
dos generosos, é baseada em úl­
tima e única análise no AMOR 
ou na caridade, como lhe cha­
ma a Igreja. A caridade é amai· 
or de todas as virtudes da vida 

cont!'inuação da página 4 

drama e a cujos escritos vou bus· 
car ainda luz e força para pros­
seguir agora. Isto, porém, inde · 
pendentemente da possibilidade 
ou não possibilidade do teu au­
xílio e de modo algum co1no 
condição mas só por gratidão de 
bens espirituais já recebidos. 

Se puderes manda o que fôr 
possível; tudo é colaboração: 
-cem escudos nos farão amparo. 
Se não puderes oferece a Deus 
teu desgosto de limitação e Ele 
me dará directamente o que 
desejarias dar-me». 

Esta carta é o testemunho de 
um sacerdote da Nova Lei a re­
velar a sua felicidade pela desco­
berta de um tesoiro escondido, há 
muito procurado - Cristo no 
pobre. 

Tal como o homem do Evan­
gellw, dá tudo o que tem e dá­
·se na ânsia de o possuir total­
mente. 

Padre Manuel António 

sobrenatural do homem. Ouça 
São Paulo aos l:os cristãos <le 
Corinto : -

«Se eu falar a língua dos anjos 
e dos homens, e não tiver cari­
dade, sou como o metal q;;e soa 
ou como o sino que tine. E se 
eu tiver o dom da profecia e co· 
nhecer todos os mistérios e quan­
to se pode saber, e se tiver toda 
a. fé até ao ponto de poder trans· 
portar montes, e não tiver cari­
dade, nada sou.E se eu distribuir 
todos os meus bens para sustento 
dos pobres, e se entregar o 
meu corpo para ser queimado, e 
não tiver caridade, nada disto 
me aproveita. A caridade é pa­
ciente, é benigna, não é invejo-

. sa, não obra precipitadam,mte, 
não se ensoberbece, não é ambi­
ciosa, não busca os seus interes-

ses, não se irrita, não :.uspeita 
mal, não folga sobre a iniquida­
de, mas alegra-se com a verdade; 
tudo sofre, tudo crê, tudo espera, 
tudo suporta. A caridade nunc'l 
acabará mesmo que deixem d·~ 
ter lugar as profecias, ou cessem 
as línguas, ou seja destruída ·­
ciência». 

Eis o reinado de Deus na vi· 
da sobrenatural do homem ; 
amor e nada mais. Eis a essênciJ 
do primeiro mandamento da Lei 
de Deus : «Amar a Deus sobn• 
todas as coisas e ao próximo co­
mo a nós mesmos». 

Se procurasse ler os Evange­
lhos, veria como a doutrina dP 
Jesus respira amor, misericórdia, 
paz, justiça. 

Américo de Aguiar 
(Continua) 

Televisão. Sim, estimados lei­
tores. É de um aparelho que pre· 
cisamos. Já fizemos vários pedi­
dos, mas não tivemos sor te. Os 
senhores nunca costumam dei­
xar-nos ficar mal e temos a cer­
teza que ainda não há-de ser de<i­
ta. Temos uma sala nova, onde 
se salienta o trabalho de carpin­
teiro.Onde há damas, ping-pong, 
rádio e só falta o aparelho de 
Televisão. Vinha em óptima al­
tura se calhasse de ser agora. 
Era uma surpresa para o Senhor 

l Padre Carlos quando chegasse 'e 
África. Se vier mais do que U'll, 

os senhores não se atrapulh.!m, 
pois o Calvário também não tem 
nenhum. Este ainda precisa mais 
do que nós. Não desesperamos 
pois bem sabemos que a seu tem-

Ôrdins, Cf2. da earidade, 16 
Deixei o leitor-visitante no es­

critório, durante ~tas semanas, 
à espera de hoje, cumprindo a 
promessa, podermos ambos Vl~r 
o consultório médico da Casa de 
Jesus Misericordioso. 

Os doentes não estacionam no 
corredor. Pela sua condição, lu­
tei, desde o início, por lhes re· 
servar uma salinha, onde estives­
sem sentados, à espera da sua 
vez. Breve, teremos lá quatro 
bancos, com espaldar, ·<mde po­
dem eHar , com certo conforto. 
Queria uma mesinha de centro, 
onde pusesse jornais e revistas, 
para os distrair das suas dores, 
mas, por ora, não lenho quem 
ma ofeq·eça. 

Mas vamo€ lá ao consultório. 
Entremos. Já à esquerda, veja o 
leitor este cubículo, onde está 
instalado o aparelho de radios­
copia. No consultório, temoE 
um divan e secretária clínica. No 
chão, a um canto, os aparelho€ 
de raios ultra-violetas e infra­
·vermelhos. A seu tempo, man­
darei colocar uma régua de ma­
deira na parede, para segurar 
estes aparelhos. Um dos nosfos 
médicos falava-me num tripé e 
craveira metálicos, mas ... Queria, 
ainda, um armário clínico, para 

substituir o que ora temos, a 
abarrotar de medicamentos e já 
carunchento. Queria, mas ... 
Queria eu mais outro, se a con­
junção adversativa não v'Íe5se 
transtornar e impedir os meus 
planos. 

Não. para outros tratamentos, 
mas tão só para extracção de 
dentes, precisa-se duma cadei­
ra apropriada, das mais simples. 
Fazem também falta uma mesa 
de pensos, duas cadeiras e um 
banco giratório. Corri e saltei 
por tudo i~o, nada conseguindo 
obter. Todavia, por serem coisas 
necessárias, hão-do , aparecer 
qualquer dia. Há aqui também 
lugar para uma balança pesa-bé­
bés e outra para adultos ... 

O leitor sente-se, por favor, no 
cJlivan - não temos cadeiras -
e examine comigo um orçamento 
fornecido por uma casa da fflpe­
cialidade. São pinças e espéculos 

e tesouras. Estojo para diag­
nóstico, aparelho para medir 
tensões e abaixa-línguas. Boticões 
e agulhas e seringas. E não sei 
mais quê. Ao fim e ao cabo, se 
juntarmos algum do mobiliário 
atrás descrito, a conta anda por 
6.693$00. (O leitor depôs.-me nas 
mãos o orçamento com três pon­
tos de exclamação ... ) 

No confultório diagnostica-se, 
receita-se. No escritório, resol­
vem-se problemas, ajudam-se 
os nossos irmãos. Leite, carne, 
colónia balnear ... Nesta hora em 
que escrevo, estão 14 crianças na 
praia de Leça da Pa lmeira, to­
das chilreantes. São vinte dias de 
ar, rnl e alimentação melhorada. 

XXX 

Chales . .. neste tempo nem é 
bom falar. E os nossos que são 
tão quentinhos! Pois, mesmo 
assim, há quem os procure. Ê 

uma Maria da Conceição, já 
outras vezes aqui falada, que se 
lembrou do Barredo. O remanes­
cente dos 300$ ficará para a Ca­
sa de Jesus Misericordioso. Em 
Nazaré, há uma Religi~a que 
muito quer a Ordins. «Com estes 
(três) já são 52 os chales que 
mandei v'Ír» ! 

Lisboa continua fiel à enco­
menda do chale mensal. O Lua­
bo (Angola} lembra-se do Por­
to com um médio. :f: o .António 
Teles com «um abraço muito 
amigo» a que gostosamente cor­
respondo. Lourenço Marques 
lembra-se também da Conferên­
cia de Paço de Sousa com um 
dos médios. 

Lisboa perfevera no seu mag­
nífico propósito de nos dar men­
salmente 1.500$ para chales, a 
que em Dezembro dará destino. 
Se todos assim fizes<em não ha­
veria «férias forçadas em Or­
dins». 

Novelos: é a contribuição 
certa daqueles que, mensalmente 
ou não, ~e associam ao destino 
de Caridade deste Centro de 
Assistência. Não sei donde 10$ 
«para a ajuda dum novelo de 
lã». Uma Maria da Saudade apa-

recerá mensalmente com meta­
de «para que: Deus me aju.de a 
subir a minha cruz ao Calvário». 
Uma mãe feliz, de Silva Porto, 
também estará presente todos. os 
meses com 20 ags. 

A dívida que resta da con!>tru­
ção da Cllfa das Tecedeiras vai, 
devagarinho, abrindo os cor ... -
ções. Uma madeirense que tantas 
vezes tem estado presente nas di­
ficuldades de Ordins, também 
agora não falta com 200$. Que 
o Senhor lhe aplane as dificul­
dades, por que ora passa. Met.:i.le 
de quem não acudiu logo, por 
estar «à espera de poder enviar 
uma nota maior». Ficará para 
out ra oca&'ião. Novelos ... quando 
quiser. Metade de Cândida Ma­
ria, pedindo uma Avé-Maria. 

Selos: nem viva alma, desta 
vez, me bateu à porta, ajudan<lo 
na compra da máquina de tri­
cotar, para a qual recebi, até ho· 
je, 324$70. Alegrem-se com o que 
vou dizer todos os que nos aju­
daram e ainda todos os que so­
freram por não o poderem [a­
zer: temos já duas má<}Uinas de 
tricotar! ! Não preci~amos de 
mais. Quem no-las ofereceu creio 
que não é leitor do Famoso. A 
campanha do selo, tão à altura 
de todos, não deve terminar. Há 
o consultório para apetrecha!··· 
e o mais que adiante se verá. A 
quanl!i.a acima dita de selos fica 
à espera de mais. :f: agora o 
conrnltório. Estas colunas vão· 
-se tornar ilustres pelas pessoas 
ilustres dos médicos, enfermeiras 
e eHudantes que aparecerão, não 
apenas com selos, mas com os 
objectos precisos num consultó­
rio. Ora vamos lá. 

Eis as contas do meu rofário: 

Deviam-se 
Pequenas despesas 
Carpinteiro 
Pedreiro e trolha 

23.800$50 
59$40 

1.719$40 
1.162$80 

26.742$10 

Dos leitores e da venda de ma­
teriais que sobraram 1.639$80 

25.102$30 

po tudo vai ser servido e a rapa· 
paziada vai ficár mais contente ... 
Não se ponham a pensar que A 
ou B já deu ou podia ter dado.O 
que vier não se perde. Nós c:e 
pedimos é porque precisamos. 

* 
O.Rink está pronto. Já há rle­

safios previstos e há muita gente 
a olhar para ele, pois os patins 
a'inda estão por fazer! Os da Ti­
pografia querem distinguir-se. 
Precisamos de começar os trei­
nos para jogar com o «Resto do 
Mundo», designação que damos 
às restantes oficinas. Mesmo pa­
ra os célebres encontros entre o 
«Céu e Inferno .. . » • 

O Senhor Padre Manuel já 
pede e. muito bem. Ele sabe pe · 
dir, mas nós pedimos também. 
Não fica mal pedir. Os senho•·es 
já sabem como é . .. Todos espe­
ramos muito em especial os da 
Tipografia que andam mal vis­
tos ... Quem vem para a rua dar 
sinal, quem? Não se está a ouvir 
nada para aqui. Aí não se au­
ve? 

* 
Passou mais um aniversário 

da «Voz dos Novos» e o edifício 
da Redacção esteve embandeira­
do. Realmente a folha cai bem 
e anda na alma dos nossos rapa· 
zes. Todos amam. Todos lêem. 
Todos apreciam e todos têm a 
lucrar, pois daqui fazemos um~ 
pequenina tribuna, onde cada 
um de nós faz uma pequenina 
oração, pois há sempre algum 
sacrifício. Existe sempre iilguma 
boa vontade por mais modesto e 
humilde que cada artigo seja. 
São sempre corações que 5e 
aproximam. Almas que se jun­
tam. Rapazes que se amam mai~. 
Esta nossa pequenina «.Voz rlos 
Novos» é dos números do nosso 
programa que alegremente .;um· 
primos. Só é pena que as gentes 
das outras casas não sejam tíío 
assíduas como desejamos. Mas 
continuaremos a persistir, para 
que não falte ninguém para que 
o «Diário da Tarde» progrida. 
Viva a «.Voz dos Novos» ... Têm 

. a palavra, Miranda, Tojal, SetÍI· 
bal e os Lares. Não ouvem ;:iada 
também? 

* 
Campanha: Desta vez apresen­

tamos uma queixa. E é do Ave· 
lino. Ora / o Avelino quando se 
queixa, é porque tem razão. É 
ele quem fala nesta pequenina 
coluna do «Famoso». Assinantes 
que pagam, mas não mencionam 
o nome certo em que recebem 
o jornal. Outros que mandam 
importâncias sem nome nem nÚ· 
mero, nem nada. A gente não 
adivinha. Depois são os protes-

, tos do leitor amigo. A gente que 
se aguente com os despachos do 
Senhor Padre Carlos e Senhor 
Padre Manuel, quando na verda­
de não somos os culpados. Que· 
remos ter toda a casa em vrdem. 
O que é ainda mais importante, 
alguns leitores, depois de recc· 
berem o jornal anos e anos a fio, 
devolvem sem mais nada. Nem 
uma explicação. Sem uma pala· 
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filhos de Pai incógnito 
Mesmo há um bocadinho, des­

folhando eu um pequeno livro de 
registos da Companhia à qual 
pertenço no cumprimento do ser­
viço militar, dei com os olhos 
numa folha, onde se lia: rnome 
de pai-incógnito». Não sei por 
que sentimento, fiquei abala­
do. A visão daquela palavra frz­
-me fechar os olhos e gritar de 
dores que derivam desse registo 
tão amargo e tão injusto. Semprl' 
quis saber se havia mais. Repa· 
rei em todas as folhas e enc<m­
trei mais quatro com a mesma 
designação. Vejam: num regist? 
onde figuram uma centena de in ­
divíduos, 5 deles sentem a \·er­
gonha e estão expostos às con­
sequências duma falta que não 
cometeram. Este número diz-nos 
da miséria que a própria civi­
lização vai deixando crescer.· Se 
fôssemos a todos os registos ci­
vis, quantas páginas negras não 
encontraríamos ! Quantas injus­
tiças que nos ferem a alma e nos 
levam a dar contas, mesmo no 
banco dos réus, onde nos acusam 

vrinha que console ao menos. 
Fogem sem lhes vermos mais o 
rasto. Olha aqui três logo duma 
assentada. Se é por não gostar, 
porque só deste fé agora? Não 
foste tu por ventura que te inscre­
veste? Será por não poder? Não. 
Não acreditamos, pois quando 
assim é, o leitor não tem medo 
de dizer qualquer coisa e conti­
nuará a receber o jornal. Pois 
claro, quem não pode, deve con­
tinuar a receber o jornal. Esta­
rá connosco e essa a melhor pa­
ga. Amará. Sofrerá. Terá dias 
eufóricos e melancólicos. De 
sol, vento e chuva, mas perma­
necerá forte no seu lugar. 

Foi o Avelino quem falou 
Quem se queixou e nós com ele 
fazemos o mesmo, pois dndamos 
muito empenhados, queremos, 
desejamos, temos a certeza que 
os cinquenta mil têm de i;er atin­
gidos, custe o que custar. Mais. 
Que cada família portugueSfl te­
nha o «Gaiato». Se ele é o «fa­
moso», é porque é o melhor. Se 
é o melhor, todos precisam dele 
para serem também melhores. 
Não é verdade? «Diz-me com 
quem andas, dir-te-ei quem tu 
és». Nada mais certo. Nada ma;_s 
a propósito. Não podemos esta­
cionar, pois parar é morrer. Po­
des, faz-te assinante e... não 
queiras ficar no rol dos calo­
teiros ... Não podes, lerás na mes­
ma o jornal. Tem de ser de uns 
para os outros. Tens um amigo, 
um irmão, algum parentesco 'a­
miliar, algum filho, fá-lo assi­
nante para que ele o ajude e não 
tenhas dúvidas que ficará bem 
entregue, em boa companhia. É 
preciso que a família cresça. 
Que se conheça a Obra e ele 
mesmo. Julgas que te vês, quan­
do ao espelho? Engano. Julgas 
que te avistas, quando de fato 
novo? Não. Então quê? Conhe­
ce-te. Descobre-te. Encontra-te. 
Esta é uma delas. Entra na fa­
mÍlia. -Faz--. hias as dores de ou­
trem. Faz teu, o problema dos 
que não têm casa. Faz-te amigo 
da Grande Família Portuguesa. 
Entrinçheira-te connosco. 

África, com a visita dos nossos 
peregrinos, tem enfileirado mui-

de ladrões ou vadios ! 
Amamos pela matéria e julga­

mos pela voz corrente dela. Aqui 
o engano. A mulher e a rriança 
têm que ser protegidas, diziam­
-me há dias numa carta E cu 
acrescento que têm que ser mais 
amadas e que o respeito para 
com a mulher tem que ser bem 
frisado no l ivro das leis. 

Aquele rico, em bens materi­
ais, não tem o direito de sub­
jugar uma mulher pobre e arras­
tá-la para a lama que tu e eu 
sabemos; àquele rapaz não pode 
ser permitido o direito de des­
fl orar uma rapariga e abando­
ná-la com um filho no colo, ao 
abrigo da prostituü;ão. Não te 
estou a mostrar novidades, por­
que lu também sabes a causa de 
tanta lama. Eu aponto-a, só p11-
ra te recordares dela, e diminui­
-la se puderes. Olha de onde 
ela vem: um dia, deparei com 
este quadro: uma mulher e a 
fotografia dum rosto inocente. 
Perguntei de quem era. É o meu 
filhinho- respondeu ela coran-

to bem. Muitos assinantes e dos 
bons. Senhor Padre Carbs e o 
Mendes têm trabalhado. And'.m1 
cansados. Esgotados por calcur­
rear esta África Portugue-;:i, mas 
a verdade é que por ser assim 
é que os frutos são mais sabo­
rosos, os terrenos mals vroduti­
vos, as cores menos destrinçadas! 
E a campanha continua! 

Flores. Muitas flores e das 
mais variadas. Que bela a me­
lodia a daqueles canteiros peja­
dos delas. A multicoloridade que 
dá ao ambiente ar de festa. Que 
bem que se está sentado ao pé 
dos frescos e relvados canteiros. 
Os verdes que beijam os cabelos 
de quem se aproxima. Isto tam­
bém é a Casa do Gaiato. As flo­
res também são da Família. São 
as estrelas da nossa constelação. 
O leitor não quer cá vir colher 
delas? 

Aquele domingo estava n.dio­
so. Logo de manhãzinha são as 
excursões que chegam. A aldeia 
desperta depois de mais uma 
noite de paz e são sossego. Toca 
e lodos se encaminham para a 
capela que é por onde começa­
mos nos domingos e dias de fonta. 
Mais um que começa a difícil 
escalada do altar. Que quer 
transpor as pedras graníticas, 
para daí poder levantar os olhos 
mais alto! Não sabemos porquê, 
mas aquele domingo 7 de Agos· 
to, para nós, foi diferente dos ou­
tros. E foi com certeza. Quando 
alguém escolhe a amargura do 
cálix, logo se nota o sangue 1ue 
corre nas veias da Família! 
Quando mais alguém começa s 
escalar a via crucis logo se no­
tam os passos que nos acompa­
nham. Logo damos fé dos doces 
raios do sol que começam a inter­
nar-se no meio desta verdura que 
nos cerca e reflete com mais in­
tensidade nestas construções gra­
ciosas da Aldeia mais Portu· 
guesa! 

Daniel 

Aqui 'Joial. mais um quaôro ôe bele~a que o leitor também tJit'~rá porqu.e iam bém ôa 
<]ranôe 'J-amélia! Sob 5oce almosfera, aves, as mansas aguas, mais eles. 

do. Então, vi chorar aquela mu-
1 hcr, que tu e eu julgamos c;em 
coração. A lembrança do ente 
querido fez acordar nela a sen­
sibilidade maternal e trouxe-lhe 
a recordação do passado: a se­
dução e as promessas do rapaz 
que a desfl orou, o aparecimento 

«Ordins» está por Amor à mu­
lher . .. Ela nasceu por causa da 
lama que se propaga de pais pa­
ra filhos. As canseiras de quem 
trabalha nestas causas, não são 
outras senão a de propagar a 
Verdadeira Civilização. A pe-

cadora que chora por lhe ser 
impossível ler consigo o 
«seu filhinho»! O grilo dela pe-
1 a vergonha que ele terá ·1uando 
crescer! Eis a meditação :las 
nossas faltas. 

Erncsw Pinto 

do inocente, a cegueira do juiz-----------------------------­
e as mentiras das testemunhas, 
tudo ela recordou por entre lá­
grimas. Foi r epudiada por to­
dos os que lhe podiam valer, an­
dou à deriva, dormindo nos ban­
cos dos jardins - ela e o ino­
cente! Um dia, houve suspeita, 
e levaram-na para uma esquadra 
sendo depois mandada para 1-. 

Prisão das Mónieas. O contacto 
com outras levou-a, ao chegar 
cá fora, a desfazer-se do «fardo» 
que lhe «pesava» nos braços. 
Entregou-o a uma «ama» e foi 
para a vida do pecado. Amou 
uma vez e esse amor foi retrihui­
do com mentiras. E aquela mu­
lher chora por t rilhar esse ra­
minho e por ter que abandonar 
o filho. Quanto não gostaria eh 
de o ter junto de si?! Contudo, 
teve que o dar a outra que não é 
mãe. Ela me!'ma frisou a dor por 
andar naquela vida. Ela mesma 
falou da vergonha que o filho 
virá a sentir, quando chegar à 
idade de compreender que não 
tem o «seu» pai e por ver a tris­
te «podridão» da mãe. 

Não peças amanhã contas pe­
los delitos praticados por este 
filho de ninguém. 

Esta mãe, como muitas outras, 
chora a desdita de não possuir 
os seus filhos. Eu queria que to­
das as mães gozassem totalmente 
as suas grandes fortunas - diz 
Pai Américo, referindo-se i..s que 
os não podem possuir.E ele fala 
de uma lei que mandasse indagar 
e proceder, todas as vezes que 
no Registo Civil, aparecesse al­
guém a registar uma criança sem 
pai. Deixo-te este pensamento, 
para me ajudares e para te preo­
cupares mais pelos que são ví­
timas sem serem culpados. Olha 
de onde provém muita prostitui­
ção, de onde nasce muita lama, 
que nós dizemos desfe'iar o País 
Católico e Civilizado ! Olha co­
mo o Pai Américo me conseguiu 
mais a muitos furtar da Iama rb 
rua e da vadiagem. A causa de 

AQUI AFRICA 
-----------------

• 
A maior Obra que saiu do coração de Pai Arnér;~o 

a maior que Deus lhe inspirou, ' foi, sem dúvida, a publi­
cação deste pequenino desordeiro que tanto revulociona 
a alma dos seus leitores. Daí, todas as oportunidades 
que se nos deparam para aumentar o número de leitores, 
devem ser aproveitadas. E assim tem sido nesta longa 
peregrinação pelo continente negro. 

Aqui, sobretudo, para todos os que se enamorarem 
da Obra da Rua pela palavra do seu representante, nos 
encontros realizados em cinemas e teatros de Angola e 
Moçambique ; aqui, sobretudo, em face da distância, sen­
timos quanto é imprescindível deixar um elo de ligação, 
o mensageiro da Paz e do Amor, o alimento que dá Vida 
e que mantém aberta a «ferida» causada pela nossa passagem 
- «0 GAIATO». 

Tem sido fértil, graças a Deus, a Campanha empreen­
dida por cá. O Avelino tem sido bombardeado com lis­
tas e listas de novos assinantes. E os que hão-de ir l Sim, 
eu não duvido. Em Angola, a C. A. D. A., corno já disse, 
vai propôr todos os empregados que se interessem pelo 
Famoso. Que se interessem, repito. Só deve assinar 
o jornal quem tiver desejo de o ler, de o saborear. De 
contrário, não 1 Ora por Angola, em Vila Luso, Silva Porto, 
Sá da Bandeira e Benguela principalmente, houve quem 
se dispusesse a receber e depois enviar para Paço de 
Sousa as listas dos que se queimaram de amor pelo «Gaiato». 
Aqui em Moçambique, na mesma. Moçambique não deixa 
seus créditos por mãos alheias. Em Lourenço Marques, 
Xai-Xai, lnhambane, Narnpula, Ilha de Moçambique, Luabo, 
Gumé, Quelimane e Lumbo, terras por onde até agora 
passámos, também houve grande colheita. Só no Gumé 
- Vila Junqueiro, corno ora se diz - registámos 52 ! Ainda 
falta a Beira. Ali o calor vai ser de torrar. E ainda falta 
a despedida em Lourenço Marques ! 

Graças a Deus por nos ter inspirado a ideia de semear 
e colher novos assinantes pró Famoso, nesta peregrinação. 
Mais que dinheiro - não foi por ele que nós viemos - inte­
ressam-nos assinantes. Gente que sem este adorável de­
sordeiro mal conheceria e até esqueceria a Obra da 
Rua, rnai-la sua mensagem. 

E que daqui pró futuro, quinzenalmente, terá opor­
tunidade de aumentar o fogo que o Senhor Padre Carlos 
lançou nos corações. 

Júlio Mendes 



MIRANDA DO CORVO 

-Amir;os leitores, cá estou uma 
vez mais para vos contar a:go da 
nossa vida quotidiana. 

Aniversário: no dia 16 de Julho, dia 
de aniversário da morte de Pai Amé· 
rico, e dia de festa de Nossa Senhora 
do Carmo, nós também estivemos em 
união com o Senhor e com toda a 
Obra da Rua a celebrar o aniversá· 

rio. Houve missa cantada e comunhií<> 
geral, celebrada em Miranda à qual 
vieram assistir os do Lar. Todos as· 
sistimos com muita devoção. 

Dizia eu aniversário da morte. 
Aniversário mas é da Vida, visto que 
Pai Américo não saiu de junto de nós, 
pelo contrário, porque Ele está mais 
junto de Deus, nosso Pai todo pode­
roso, a contemplá-10 face a face, 
pedindo mais de perto por toda a 

P AT 1 NS 
O fim de vários anos de espectativa, o rink de pa~.inag!m' 

é um.a rea/,idade. Vá.rios motivos retardaram a sua execzv­
ção. Era 'o local que não estava preparado. Eram outras 
obras mais urgentes que iam absorvend.o o cascalho par­
two com tanto zelo, mesmo em horas de recreio, destina-

do, em princípio, ao rink. Era a falta de dinheir:o para comprar v 
cimento. Agora era o ternp/J que ia muito quente e menos próprio pa­
ra a execução destas placas. Depois era o frio, enfim, embora nunca 
se perdesse a esperança, não se acreditava já q1ie fosse t@p depness1a. 

F-oram anos de espera. 
Não julguem o rink uma obra desnecessária n1ima Casa como a 

nossa. Não é uma obra a mais. Não é um luxo. São 180 r>Oipazie.s a 
viver na nossa Aldeia e que têm necessidade de ocupar os seus tem­

pos livres. O rink foi feito por 
cai.sa Jeles e para eles. E não o 
foi por eles porque não podiam. 
O cascalho foi fruto do seu tra­
balho, bem como o transporte 
de t.oda a massa. De martelo em 
punho, padiola nas mãos, conten­
tes como passarinhos, trabalha­
ram para uma obra que é deles. 
Criar centros sadios de intere.sse 
para -os nossos rapazes, .onde pos· 
sam ocupar seus tempos livres, 
é ajudá-los na cura dos seus ma-

Setúbal 
v e rn da página um 

deles que jamais os apartará 
da. Mãe que é a Obra da. Rua, 
pois foi conquistada à custa do 
próprio sangue. É nossa: - é 
a sua expressão. Isto é nosso, 
dizem eles tantas vezes a.os vi­
sitantes. Isto é nosso. Onda o 
fundamento da posse? O tra­
balho. O seu próprio esforço. 

Eu peço a Padre Manuel 
António que me ponha a foto 
das no!;:;:!s construções no jOT­
nal. Nã') é para mais nada. É 
para que os nossos amigos ve­
jam. Eles têm acarretado o t.i­
jolo, dado a serventia, traba­
lhado de pedreiro e trollm, 
arrancado e carreg·ado a arcL1. 
e a água e toi:rui.do o gosto do 
crescimento da nossa casa. 

E não andallll! tristes ou 
obrigados. Não. Alegres a 
cantar e a expandir a. felici­
dade que lhes traz o trabalho. 
Se os senhores quiserem me­
lhor venham ver. 

les. O ócio é a mãe cle todos os 
vício . Por experiência, sabemos 
muito bem quanto de verdade 
contém esta frase. Como Pai 
Américo gostava de os ver cuwar 
das pombas e dos coelhos 1ue 
chamavam deles, nas lwras de 
recreio! Lembro-me ainda muito 
bem, como se fosse hoje, do dia 
em que foi inau.gurado o pombal 
para pombos correios. Pai Amé· 
rico quis estar presente e comer 
lá. dentro o almoço da «festa> 
servwo pelos columbófilos. Na 
altura, não compreendi bem toda 
a sua a/,egria e interesse e toda 
a importância dada àquele acto 
q1ie poderíamos ser tentados a 
considerar banal. Agora sei. 
Aqiiele sítio seria, de futuro, [u­
gcrr de cura para muitos rapazes. 
Gostamos tanto d e os ver dentro 
do nosso portão- aberto, já que 
sabemos lá. fora o ambiente não 
os ajudar.É mesmo uma das nos­
sas maiores angústias saber que 
o nosso esforço e o deles é, tan­
tas vezes, minado por elementos 
do exterior. 

É, pois, dentro desta !inha e 
debaixo deste prisma q1ie olha­
mos para o noss.o rink de pati­
nagem. Claro que as dores de 
cabeça vão aumentar. Até aqui, 
era o rink. AgDra são os patins. 
Faltam os patins. Se algum ho· 
quista tiver os seus arrumados 
para um canto encontrará aqui 
ó ptima e.o locação para eles. Se 
as Casas de Desportos quise­
rem experimentar o seu mate­
rial não percam este; oportuni· 
dade de nos ajudar. Agrader,e-
mos. 

Padre Manuel António 

Obra da Rua, e por todas ns crian· 
ças abandonadas. E nós acreditamos 
nesta grande verdade. 

a Deus, dispcmsei da prova oral com 
14 valores. 

Visitas: no dia anterior, tivemos 
uma grande visita da Escola do Ma· 

gistério Primário de Coimbra que tan· 
to nos honrou. Acompanhados por al­
guns professores, vinham cento e tai 
alunas e alunos entre os •ruais os 
nossos dois «futuros professores>. 

Eram 2 horas da tarde quando ~he· 
garam três autocarros ao largo em 
frente da nossa Casa. Depois de terem 
visitado tudo muito bem, houve um 
jogo de futebol que foi verdadeirn· 
mente emocionante. Ambas as equipa-. 
alinharam apenas com 8 jogadore;. 
Não pudemos alinhar com onze por· 
que alguns dos nossos rapazes não 
puderam marcar a presença por ser 
um dia de trabalho e ainda outro; 
elementos ausentes em Santa Marga· 
rida (nas manobras) e em Setúbal. 

O desafio demorou uma hora. A 
primeira parte dominaram eles quase 
completamente e marcaram um golo 
que foi o resultado que se conservou 
até ao intervalo. 

Os nossos não desanimaram, antés 
pelo contrário, tanto que nos últimos 
30 minutos, logo de iníc:io, foi l'Sta­
hclecido o empate por intermédio tio 
Luís. 

Os nossos jogadores receberam aplau­
sos da assistência até mais não aca­
bar. Pouco depois, o Trindade pôs a 
nossa equipa em vencedora com um 
violento remate que o guarda-redes 
nem viu por que lado entrou. Desta 
forma, os aplausos tornaram-se -nais 
vibrantes, mas, para que a alegria e 
a boa disposição fosse unânime cm 
ambas as equipas, o árbitro tratou Je 
arranjar um livre perigoso que mais 
parecia um penalti. E assim conse· 
guiram o empate com um remate à 
«queima roupa> de França, jogador 
do União de Coimbra. 

Depois do jogo partiram parn 
Coimbra, mas muito satisfeitos e im· 
pressionados com tudo aquilo que vi· 
ram de simplicidade em nossa Casa: 

Estudantes: como não podia deixar 
de ser, vou transcrever todos os resul­
tados deste ano lectivo de 59-60. 

Na minha primeira crónica dizia 
que o Trindade ia tentar ... mas afinal 
conseguiu fazer História e Organizai;iio 
Políti ca com grande êxito. OispenBou 
com 16 a Organização e foi à oral 
com a nota de 11 a História com a 
qual passou. Ele e o Lita fize~am air•­
da o 1.0 ano do Magistério ambos com 
14 valores. 

Chico foi fazer o 7.0 ano de Ciên· 
cias. Apenas fez quatro cade:ras 
porque havia deixado F ísico-QuímiC'M 
para Outubro e reprovou a :Matemii­
tica. Foi uma nódoa que ficou a man· 
chnr este ano lectivo porque com um 
pouco mais de esforço teria {eito to· 
das as cadeiras. 

Agora já está no Banco Pinto Ma· 
galhães no Porto. Oxalá que e!e seja 
um homem pela vida fora como tan­
tos outros que têm saído e felizme•1t.e 
se conduzem muito bem. 

O António Francisco fez o 1.0 de 
Enfermagem com média de 12 valores. 

Eu, Dinis e Caneco fizemos um exa- · 
me do 2.0 ano brilhante. Eles am· 
bos, foram à oral com a nota de 13 
com a qual passaram depois de terem 
feito boa figura nas orais. Eu graça; 

O Salvaterra e o Cigano passaram 
para o 2.0 ano. 

O Joaquim e o José Carlos também 
úveram passagem para o 2.0 ano da 
Escola Comercial com resultados ~a· 
tisiatórios. 

O Sardanisca também fez o exame 
de Ac\missão ao Liceu. 

Ag·ira só temos que agradecer a 
Deue e também aos nossos professores, 
e especialmente à Ex.ma Direcção do 
Colégio «Pedro Nunes> cujas portas 
para nós estão sempre abertas de par 
em par, os sacrifícios que fizeram por 
nós, para que conseguíssemos termi­
nar este ano lectivo de 59-60 cheio 
de êxitos. 

Horácio 

TOJAL 

CONFEReNCIA: - Deliberamos 
intrometer na meditação de hoje, a 
par com a acção dos confrades, a Se· 
nhora Marcência. 

Foi já desvendada há tempos, um 
pouquinho da sua vida. O espaço 
é longo e por isso cremos esquecida. 

A senhora Marcência ! A primeira 
vez que a conheci foi em casa da mi· 
nha pobre. Depois, sempre que lá 1a. 
Sorridente, bela e conformada, até 
ali, um dia solicita-me visitar a sua 
Casa. Cedi e pus-me a caminho. Esta· 
quei à entrada, apurei mais a visão, 
e mão na testa reflecti antes de colo­
car dentro os pés. É que niío via na­
da! Não estava acostumado a tama­
nha escuridão, mau cheiro e jamais 
pensara que gente vizinha tão abasta­
da ousasse alimentá la de fome, de 
frio e de imundície. 

Agora, já mais ambientado pude 
examinar plena e claramente uma 011· 

tra barraquinha interior de pequenas 
tábuas e dentro um tabuleiro encima­
do e enfeitado por um molho de pa­
lha estendida, encoberto de panos de 
sarapilheira. 

Amparou assim, um dia, o seu leito 
para os demais da sua vida. 

Uns 30 centímetros mais alto e po­
dia ver distintamente o céu azul ou 
as nuvens .ameaçadoras por buracos 
disseminados a irritar o seu 1elho 
corpo. 

Soube mais tarde que a minha ;>o­
bre lhe autorizava pernoitar no seu 
quarto nos temporais. 

A nossa Conferência conhece o seu 
estado e resolve acolhê-la. 

Uns dias após, é, de madrugada 
furiosa, transportada ao Hospital de 
São José. Vai aflita. O caso é gravP.. 
Duvida-se que escape. Lá se internou. 
Por força de Deus ao cabo de seis 
meses já cá fora. 

Não podia ocupar a sua toca. Não 
se podia lá entrar, muito menos viver. 
Ratos, centopeias, aranhas e suas 
teias de meio metro eram os habi­
tantes dignos de tal cnxovia. 

O filho admite-a em sua casa. Dá­
·lhll um cantinho de uma sala. Aqui 
e acolá come um caldinho. As noites 
passava-as na pedra do canto da saln. 

Padre Acilio ::.------------------------

Piora de dia para dia. Fomos ao 
encontro e um belo dia destes pôde 
entrar numa casa nova, linda e limpa, 
airosa, desinfectada e farta, repousar 
num leito lavado, fofo e preparado 
com carinho vicentino e dormir o 
melhor sono da sua vida. Foi o seu 
testemunho no dia seguinte, ao seu 
confrade. 

Setúbal está caôa \?eí! maior e bonito, mas fe2-se um nó na corda õo Senhor 'j)a­
ôre Acílio. Quem n aiuôa a tirar? As águas ôo Saôc estão perto e o barcc tem 

õe continuar sua rota! 

Vejam o contraste. 
É assim. Quem niío gosta de ser 

regenerador? ·vidas de ferrapos, dt'· 
formadas pela fome, transformadas 
em vidas de porte decente, que se 
não acanham seja aos mais pintado~. 
a todos um sorriso franco e cristão. 
E continua a ser um testemunho 
seguro. 

A esta regenera<:ão se dedicam de 
coração todos os vicentinos tanto mais 
rendosa e progressiva quanto mais 
ajuda e apoio de vós todos. Há ne­
cessidade sempre de actuar em con· 
junto. 

Sede animadores incensáveis desta 
transformação social e cristã. Saibamos 
ter e proporcionar horas felizes. Não 
nos dissipemos. 

Que a "irtude de Deus desça a dar 
sentido verdadeiro à nossa acção e nos 
anime mais e mais. 

A nossa Conferência tem desejos 
de auxiliar os seus pobres de tal ma· 
neira que não tenham necessariamente 
de pedir de porta em porta e de terra 
em terra quase todos os dias da SI"· 

mana. 
Zé do Porto 

Inquietação 
Sacerdotal 

«Abraço-te e rezo louvando a 
Deus contigo. 

Venho dizer-te que hoje te in· 
vejo. Experimentei, finalmente, 
a alegria de amai: Cristo só por 
Cristo. É bem verdade que só nos 
pobres, naqueles em quem nada 
mais nos seduz senão o Cristv 
sofredor, em quem a cultura, a 
própria companhia ou coisa <les­
te mundo nos não atraiem, só 
nestes se pode fácilmente am11r 
a Cristo em toda a sua pureza. 
Como tenho pena de só agora 
ter descoberl'O tão encantadora 
verdade! ... 

Vou contar-te em breves pala· 
vras: - eu que nunca fui con­
frade, dediquei-me a estender o 
espírito da Conferência de São 
Vicente cle Paulo e fundei uma. 
Nela coloquei as almas mais rer.· 
tas e puras da freguesia. Eram 
doze homens, mas não cessam de 
aumentar. Por muito que te es­
candalizes eu nunca tinha pene­
trado a fundo no drama do po­
bre. Imaginava, tinha lido e ou­
vido ... não tinha, porém, vivido. 

Por isso te invejo. Sofrendo 
tanto com os que sofrem, deves 
ser imensamente feliz. Deves 
entender Cristo, com grande fa. 
ciliclade. Agradece, eu agradeç-:> 
contigo, e pede para mim e de­
mais sacerdotes a graça que tão 
cedo a ti foi dada. 

Hoje sei o que é não ter abri­
go, nem roupa, nem cama, nem 
cobertores, nem comer, nem ... 
amor de ninguém. 

Agora escuta o que te venho 
dar : - uma ocasião de dares. 
Será mais uma prova de amor de 
predilecção com que . Cristo tP. 
ama. Se, porém, não fôr opor­
tuno, em nada te desgostes co­
migo. Falaste-me da última vez 
que estiveste comigo do funlo d.1 
«Património dos Pobres>. Po­
derás mandar para aqui uma mi­
galha?! ... Crê que dificilmente a 
poderás empregar melhor. É pa­
ra fazermos uma casit.ha p::..a 
uma família miserável que vive 
numa «pocilga» e em ronstante 
perigo cle ficar sob as ruínas. 
Não têm cama, nem tinham rOU· 
pa, nem mobília, nem louças, e 
metade <la casa já ruiu; o resto 
está por forma que permite cum­
primentar os que estejam den­
tro, desde cá de fora. Um dia 
te mandarei fotografias para que 
o Demónio te não diga que «po· 
des descansan. 

Vamos fazer-lhe uma casa que 
ficará ligada ao nome de «Pai 
Américo» a quem devo a primei­
ra abertura de alma para este 

Continua na segunda página 


